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	— Isso é o que chamo de casa, Nicole. Eu amo isso!

	Eu coloquei meu estojo do violão no chão e fiquei ao lado do meu melhor amigo, Greg Miller, olhando embasbacado para o que deveria ser a casa de tia Bernadette. A viagem cruzando o país de Nova York ao Texas deve ter fritado suas células cerebrais, ou talvez fossem as paredes coloridas de néon ofuscante.

	A casa era um arco-íris de cores. Um dos lados era de um verde brilhante com uma série de símbolos da paz pintados ao redor de cada uma das janelas. O que pareciam ser luzes de Natal, alinhavam-se no telhado e envolvia cada centímetro da varanda roxa. Uma massa de flores silvestres cobria o quintal e, à direita, havia uma horta.

	— Não pode ser aqui. — Olhei em volta, procurando um endereço.

	Era difícil imaginar que a pessoa que morava aqui pudesse ser parente de minha mãe. Eu podia ouvi-la agora, dizendo algo como: Não é adequado a um Ashford viver em um lugar como este.

	— Oh, olhe para isso. Ar-condicionado de janela... — Disse Greg — Você acha que seu traseiro clássico mimado pode lidar com a falta de ar central?

	— Claro que eu posso. — Engoli em seco, olhando para as duas pequenas caixas de metal saindo das janelas. Eu só tinha saído do meu belo carro com ar-condicionado por dois minutos e minhas roupas já estavam encharcadas de suor. Ouvi dizer que era quente no Texas, mas não esperava que estivesse tão quente!

	— E de acordo com meus pais, não tenho um pingo de talento clássico em meu corpo — Eu disse.

	O nome Ashford era famoso nos círculos da música clássica. Meus pais eram pianistas concertistas que viajavam pelo mundo. Quando as pessoas descobriam quem eram meus pais, muitas vezes olhavam para mim com inveja e me faziam perguntas sobre como era ser filha deles. Eu dava a eles respostas educadas, como: “É ótimo”  ou “Eles são pais incríveis”. Eles nunca souberam que eu perambulava pelos cômodos de nossa casa vazia de três andares, desejando alguém com quem conversar. Eles não sabiam que, quando cruzei o palco na minha formatura do Ensino Médio e olhei para o público, o único rosto familiar era o de Greg, porque meus pais tinham ido para a Austrália para uma apresentação. Só Greg sabia que eu estava chorando em meu BMW Z3 novo e reluzente, mexendo em uma passagem de ida e volta de primeira classe para Londres. . . presente de formatura de meus pais.

	Greg sabia porque era o único ali.

	Isso foi há dois anos, e pensar nisso ainda doía. Se eu não tivesse sido uma grande decepção para eles. Eu estava na média. Sem talento, bem, a menos que você considere aprender a tocar violão sozinho como um talento. Se tia Bernadette não tivesse me dado o violão como presente de formatura, provavelmente teria pensado que não tinha nenhuma habilidade musical. Não que meus pais tivessem aprovado. Se não fosse clássico, não era música de verdade.

	— Quanto à minha bunda mimada, só tenho este carro e... — Enfiei a mão no bolso — trinta dólares e cinquenta e dois centavos em meu nome.

	Tive de admitir que estava um pouco assustada com minha decisão de fazer faculdade no Texas. Depois de fazer mochilão pela Europa por dois anos, totalmente apoiada por meus pais porque eles acharam que era uma ótima maneira de eu ser exposta à ‘cultura’, tomei a decisão de seguir meu próprio caminho. Eles ficaram assustados quando eu disse que estava indo para a Texas State em vez de para a Universidade de Columbia. Foi a maior reação que recebi deles em anos. Eles até cancelaram a apresentação em Zurique e voaram de volta para Nova York para tentar me impedir. Mas minha mente estava decidida. Eu não mudei, mesmo quando eles disseram que não me dariam um centavo de apoio. Eu estava tão orgulhosa de mim mesma. Mantive minha decisão, apesar de não ter a menor ideia de como iria pagar a faculdade.

	Olhei as economias da minha vida em minhas mãos.

	Sim, eu estava ferrada.

	Escolhi a Texas State porque era o mais longe possível de Nova York que eu poderia ficar e tia Bernadette morava perto do campus. Eu não a via há anos, e a única foto dela que minha mãe permitia em casa era uma foto de família de Natal tirada no início dos anos 80. Mamãe odiava qualquer coisa que a lembrasse de ter morado no Texas. Ela saiu no momento em que conheceu meu pai e nunca olhou para trás. Felizmente, tia Bernadette teve pena e me acolheu para ficar com ela o tempo que eu quisesse.

	— Eu disse para você me deixar ajudá-la com o problema de fluxo de caixa... — Disse Greg.

	— De jeito nenhum. Vou fazer isso sozinha. 

	— Ok, Sra. Teimosa. Então, vamos começar a descarregar e nos instalar para que possamos encontrar um emprego para você. Embora eu não tenha certeza se a casa é grande o suficiente para todas as nossas coisas.

	— Nossas coisas? — Zombei, fui até a traseira da van de mudanças amarela e destranquei a porta traseira. Ela abriu, revelando uma parede de caixas de mudança com seu nome em cada uma delas.

	— Você não quer dizer suas coisas?  

	Olhos inocentes piscaram.

	— Não sei do que você está falando.

	— Greg!

	— Tá bem. Tá bem. Desculpe-me por não querer me vestir como se tivesse acabado de sair da cama.

	— Só porque eu não uso gravata-borboleta não significa que sou antiquada.

	— Ai. Acertamos um ponto sensível, Ashford? — Uma sutil cor rosa cobriu seu rosto. — Eu não posso acreditar que você trouxe isso à tona. Fizemos votos, juramentos de sangue, de nunca falar da minha gafe da moda. Isso me marcou para o resto da vida. Literalmente. Entende?

	Ele balançou o dedo, o mesmo dedo que tinha espetado com o abridor de cartas do meu pai quando estávamos na escola primária.

	Sorrindo, me lembrei da primeira vez que o conheci. Eu estava na terceira série e ele, na primeira. Eu estava indo para a minha aula particular de violino (ou o que eu gosto de chamar de minha meia hora fazendo meu professor de música enlouquecer simulando o som de gatos no cio) quando vi algumas crianças mexendo com o garotinho mais bonito. Com sua massa de cabelo castanho claro, grandes olhos azuis e uma gravata-borboleta vermelha, quem não acharia que ele era adorável? – aparentemente não os dois meninos que tinham o dobro do seu tamanho. Essa foi provavelmente a única vez que fiquei grata por meus pais terem me feito ter aulas de violino. A maleta foi útil quando usei para golpear os valentões na cabeça. Não era preciso dizer que eles nunca mais incomodaram Greg. Ficamos amigos desde então.

	A maioria das pessoas pensava que éramos irmão e irmã. Nós dois tínhamos a mesma cor de cabelo e constituição esguia. Embora eu matasse por seus olhos azul-bebê em vez de meus olhos verde-azulados.

	— Para de exagerar. Foi só uma pequena cutucada — Eu disse.

	— Ok, então, não tenho cicatriz, mas não estou exagerando quando digo que parecemos uma sessão de fotos de moda do antes e depois.

	— Pare com isso, malvado. — Eu ri, empurrando-o de brincadeira.

	— Moi, malvado? Parece que me lembro de um certo alguém jogando meus CDs da Cher pela janela em algum lugar entre Nashville e Memphis. 

	— Quatorze horas de Cher foi o suficiente. Meus ouvidos estavam sangrando. 

	Ele cruzou os braços e fez beicinho.

	— Ok, vou compensar você. Vou te levar ao show dela. 

	— Ok, certo. Um show nesta pequena cidade? Eu acho que não.

	— Não é tão pequena. Tem um shopping e acho que vi uma boate. 

	— Eu vi capim rolando na estrada, Nicole. Um monte de capim rolando. 

	Sorrindo, ele piscou. Ele sempre me provocava quando eu estava com medo ou nervosa. Era a sua maneira de me distrair, e sempre conseguia me fazer rir.

	— Não sei o que faria sem você. — Eu nunca esperei que ele viesse comigo para o Texas. Estava pronta para uma despedida chorosa e uma enorme conta de celular, pois, era impossível deixar um dia passar sem falar com ele. Então, alguns dias antes da data marcada para a minha mudança, ele apareceu na minha porta com uma van de mudança parada na garagem, dizendo que iria comigo.

	Duas grandes coisas aconteceram neste verão. Eu finalmente deixei de lado o fato de que nunca agradaria meus pais, e Greg saiu do armário para os dele. Ao contrário de meus pais, que balançaram muito dinheiro para que eu ficasse em Nova York para estudar na Universidade de Columbia, os pais de Greg deram a ele dinheiro para se mudar para o mais longe possível deles. Quando ele disse a eles que queria ir para a Texas State comigo, eles até usaram sua influência para que ele fosse aceito após o prazo de inscrição expirar.

	— Você provavelmente estaria perdida no meio de Idaho agora. Eu te amo, mas, amiga, você precisa aprender a ler um mapa. — Ele tirou um das caixas da van.

	— Peguei uma curva errada. — Estendi a mão para pegar uma caixa.

	— Sim, sim. Foi mais como...

	— Nicole? É você? Oh, nossa, é você. Está tão crescida. 

	Meu queixo caiu para a mulher vindo em nossa direção. Cabelo ruivo encaracolado caía pelas costas. Era tão selvagem que a faixa multicolorida parecia se esticar com o esforço para impedir que seu cabelo se espalhasse. Sua blusa tie-dye e saia longa e esvoaçante combinavam com a casa com seus redemoinhos roxos, verdes e azuis. Em seu peito, obviamente sem sutiã, estava um colar em forma de um sinal de paz.

	— Ei, tia Bernadette — Gritei quando ela me deu um abraço de urso.

	— Oh, desisti desse nome anos atrás. Agora sou Rainbow Skye. Sua mãe não te contou? Não se preocupe, não responda. Me chame de Rainbow. Olhe para você. — Ela recuou, me observando. — Você cresceu tão rápido e é tão linda. E este deve ser Greg. 

	Os olhos de Greg se arregalaram quando Rainbow jogou os braços ao redor dele. — Prazer em conhecê-la, Srta...

	— Rainbow. — Ela se afastou e sorriu. — Sem formalidades por aqui. Somos todos apenas pessoas.

	— Uh, certo. . . Rainbow. Queria agradecê-la por me deixar ficar durante o semestre até que eu possa encontrar um lugar para mim. Fico feliz em pagar o aluguel. 

	— Não vou ouvir falar disso. — Ela acenou com a mão para silenciá-lo. — Fique o quanto quiser. Uau, vai ser quente hoje. Para sua sorte, os aparelhos de ar-condicionado que encomendei acabaram de ser instalados esta manhã. — Ela passou a mão na testa.

	O cotovelo de Greg cutucou minhas costelas. Com olhos chocados, ele gesticulou em direção a Rainbow.

	— Oh. Meu. Deus — Ele murmurou.

	Eu ia matá-lo. E daí se minha tia parecia estar vivendo na Era de Aquário?

	E, então, eu vi.

	Pelos nas axilas.

	Revirando os olhos, eu o empurrei de volta.

	— Obrigada, tia Berna... uh, Rainbow. Você não precisava fazer isso. Não queremos ser nenhum problema. 

	— Não seja boba. Demora um pouco para se acostumar com o calor. Vejo que você já está derretendo. — Ela olhou minha camiseta encharcada. — Entre em casa e tome um pouco de chá gelado.

	— Santo flashback Batman! — Greg disse no momento em que entramos. — Definitivamente vou ficar agora. De jeito nenhum vou encontrar algo melhor do que isso.

	Foi como se eu tivesse passado por uma distorção do tempo e pousado nos anos 70. Sério. Como se um arco-íris tivesse vomitado na sala de estar da minha tia. As paredes foram pintadas com o mesmo tom de roxo e verde do exterior. Tapetes felpudos amarelo e laranja cobriam o chão. Em vez da mobília tradicional, havia pufes e almofadas de veludo de todas as formas e tamanhos. Um pequeno sofá coberto com um lençol tie-dye ficava sob uma janela.

	— Amei a decoração. —  Greg sorriu. — Nicole, dê uma olhada nas redes.

	Grampeadas no teto, redes emolduravam uma variedade de obras de arte. A maioria era composta por luas e flores com as cores do arco-íris. Minha tia realmente gostava de arco-íris.

	— Uh, sim, muito bonita — Eu disse, olhando para o sinal de paz amarelo brilhante que preenchia uma das paredes.

	— Gosto de muita cor. Isso torna tudo alegre — Disse ela. — Vocês não acham que está de mais, acham?

	— Não — Greg e eu dissemos em uníssono.

	— Bom. — Ela abriu a porta de um pequeno cômodo. — Este é o seu quarto, Nicole. Pintei para você, mas pode mudar se quiser. 

	Hesitei, sem saber que tipo de loucura esperar. Com um sorriso estampado, entrei no quarto. Não importava o que parecesse, eu iria gostar. Não queria ferir os sentimentos de Rainbow depois que ela foi tão generosa.

	O quarto parecia normal em comparação com o resto da casa, com paredes amarelas claras. A luz do sol era filtrada por uma grande janela. O ventilador de teto zumbia enquanto as lâminas giravam, criando uma brisa fresca e fazendo as cortinas brancas tremularem. O quarto era aproximadamente do tamanho do meu banheiro em Nova York, mas não me importei. Tinha uma cama, mesa de cabeceira, escrivaninha e um espelho de corpo inteiro pendurado na porta do armário. Ele tinha tudo que eu precisava. No entanto, tive a sensação mais estranha.

	A parte de trás do meu pescoço formigou e meus braços ficaram arrepiados.

	— O quarto está ok? — Perguntou Rainbow.

	Havia algo no quarto que eu não conseguia definir. Passei minha mão sobre a pequena mesa de cabeceira. Era estranho como o quarto parecia familiar.

	— Sim, é ótimo. Muito obrigada.

	— Maravilhoso. Bem, vou deixar você descansar enquanto mostro a Greg o quarto dele no final do corredor. 

	Afundei na cama e deitei. Assim que minha cabeça tocou o travesseiro, a imagem de um cara lindo passou pela minha mente: franja desgrenhada, óculos escuros Ray-Ban e um sorriso sexy.

	Levantei-me. Quem diabos era ele?

	A visão era tão real, como uma memória. Não poderia ser. Eu não conhecia ninguém que fosse assim.

	Balançando minha cabeça, deitei novamente. Tinha que ser de um dos filmes noturnos que Greg e eu assistimos. Eu estava apenas cansada e minha mente estava pregando peças em mim.

	Fechei os olhos e escutei o zumbido do ventilador enquanto caía no sono, esperando ter tomado a decisão certa de me virar sozinha agora.

	 


Capítulo Dois

	 

	 

	 

	O sonho começou como sempre: lampejos de luzes coloridas, o cheiro de pipoca e algodão doce no ar, e ele. Eu não sabia quem ele era e nunca conseguia ver seu rosto, não importava o quanto tentasse. Havia apenas o som estrondoso de sua risada, a sensação de um braço musculoso em volta da minha cintura e o beijo leve como uma pena na minha testa. Quando tentava olhar para cima para ver seu rosto, ele e a multidão ao nosso redor desapareciam, me deixando sozinha nas sombras. E a cada vez, um vazio frio me enchia. Era tão doloroso que acordei chorando, minhas bochechas e travesseiro molhados de lágrimas e uma dor surda em meu peito.

	Desta vez o sonho foi mais intenso, mais real. Sua voz gritava meu nome em desespero. Corria para a voz, de alguma forma sabendo que ele estava em apuros e se não pudesse alcançá-lo, ele morreria. Eu seguia no escuro, mas não importava o quanto eu me impulsionasse, estava presa no mesmo lugar. Era como se alguma força desconhecida me impedisse.

	Parei e me inclinei, pressionando minhas mãos contra os joelhos, ofegando por ar. Não consegui alcançá-lo. Eu não era forte o suficiente. Então, ouvi uma garotinha rindo e chamando meu nome em uma voz estridente e cantada. Houve um flash de sardas e maria-chiquinhas louro avermelhado seguido por um grito.
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